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A presente comunicação intitulada CLIMA &
HIDROGRAFIA EM MENINO DE ENGENHO, de
José Lins do Rego: uma análise sócio-etnolingüística,
é parte da nossa pesquisa desenvolvida no Doutora-
mento em Letras, na Universidade Estadual Paulista
“Júlio de Mesquita Filho” – UNESP – Araraquara/SP
e tem como finalidade maior evidenciar vocábulos re-
gionais/populares, considerando o nível do léxico utili-
zado na cultura canavieira, especificamente na realidade
sociocultural do Nordeste brasileiro, a partir do mundo
físico, tais como a flora, a fauna, o clima e a hidrogra-
fia, entre outros e sua repercussão na língua. Preten-
dendo-se constatar como a língua reflete e retrata a
realidade física, social e cultural de uma região.

Averiguamos, mais especificamente, de que ma-
neira a relação entre o tipo de linguagem utilizado pe-
los habitantes da região açucareira e sua cultura é
retratada no vocabulário, procurando-se, conseqüen-
temente, detectar possíveis interpenetrações lingüís-
ticas e extralingüísticas que agem na configuração desse
vocabulário. Nossas reflexões foram orientadas por
princípios teóricos especialmente da Lexicologia, da
Semântica, da Sócio e da Etnolingüística indicadas na
fundamentação teórica, além de textos específicos so-
bre a obra de José Lins do Rego, bem como dicionários
gerais e específicos da língua regional.

Para atingirmos os objetivos propostos, proce-
demos à observação direta da obra, tendo em vista o
nível lingüístico do léxico, espelho da realidade física,
social e cultural da região, e, em particular, do universo
açucareiro. Foram detectados os aspectos léxico-se-
mânticos, de forma a se consubstanciar uma amostra
bastante representativa do universo de Menino de
engenho. Durante o curso das investigações, foram
observadas questões específicas envolvendo o inter-
câmbio entre a sociedade, a cultura e a língua. Daí a
necessidade dessa visão sócio e etnolingüística, numa
concepção de linguagem apoiada também na Sociolo-
gia e na Antropologia Cultural.

Constitui, assim, objeto de nossa análise a lin-
guagem regional/popular nordestina, considerando-se
aspectos de ordem histórica, antropológica, socioló-
gica que o Autor exercita de forma livre, espontânea,
num estilo com sabor de oralidade, constituindo-se numa
marca da influência da linguagem regional/popular
sobre a escrita.
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A contribuição propiciada por esse estudo re-
pousa, a nosso ver, na influência de manifestações
socioculturais e na sua interação com a língua, na
obra em análise. Optamos pelo nível lexical, uma vez
que o léxico é o elemento móvel mais sensível às mu-
danças culturais, que torna possível os diversos mo-
mentos de realização da língua, de forma que revela os
interesses culturais de uma determinada comunidade.

Para tal análise, fizemos um levantamento sis-
temático dos termos, expressões e estruturas lingüís-
ticas, consideradas regionais/populares na obra.
Foram detectados os aspectos léxico-semânticos, de
forma a se consubstanciar uma amostra bastante re-
presentativa do universo de Menino de engenho.
Durante o curso das investigações, foram observa-
das questões específicas envolvendo o intercâmbio
entre a sociedade, a cultura e a língua. Daí a necessi-
dade dessa visão sócio e etnolingüística, numa con-
cepção de linguagem apoiada também na história na
Sociologia e na Antropologia Cultural.

Os dados foram organizados em campos léxi-
co-semânticos, verificando-se, principalmente, as rela-
ções manifestas com a práxis social entre os diferentes
termos selecionados.

Os vocábulos levantados em Menino de enge-
nho têm como suporte a realidade sociocultural do
engenho, expressos pela linguagem regional/popu-
lar, ressaltando-se que, esse tipo de variação apresenta
muito mais componentes de natureza etno-socio-
lingüística do que propriamente regional.

Os dados hauridos do corpus foram agrupa-
dos em três macrocampos considerando-se o mundo
físico como representação da natureza, com todos os
seus elementos e sua relação com o homem; os tipos
humanos, destacando-se, sobretudo, o menino de
engenho com todas as suas reminiscências, o senhor
de engenho - representante da aristocracia rural vi-
gente e, por fim, o homem do eito. Esse sistema tri-
partite dá a configuração do homem e de sua relação
com a cultura, esta, constituindo o terceiro macro-
campo em que se pode observar, no plano material, o
engenho como construção (visão sociocultural),
como fábrica, a agricultura, a alimentação e a medici-
na popular. No plano espiritual, incluem-se a religiosi-
dade, as crendices e costumes além de artes e
diversões que foram abordados como elementos
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portadores de idéias, de padrões de comportamento
e atitudes, refletindo a relação correspondente no
comportamento lingüístico.

Para a organização dos campos léxico-semân-
ticos específicos, adotamos um conjunto de gráfi-
cos do tipo organogramas, procurando explicitar as
relações semânticas básicas entre os vocábulos re-
gionais/populares coletados em Menino de en-
genho. A metodologia usada para a elaboração desses
gráficos teve como suporte os modelos apresenta-
dos por John Lyons e B. Pottier cujas obras serão
referenciadas ao final do trabalho.

Esse conjunto de informações forneceu os dados
que foram analisados no plano da Semântica e da Lexi-
cologia a fim de explicitar a descrição da realidade
lingüística nordestina como um dos paradigmas da
realidade brasileira.

Estabelecemos, enfim, uma análise léxico-
semântica considerando a realidade sócio-lingüístico-
cultural, tornando possível uma visão lingüística,
específica do ambiente físico e humano do mundo dos
engenhos.

Vejamos, a seguir, a nossa análise específica
em torno do campo léxico-semântico do Clima e
da Hidrografia.
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Neste campo incluíram-se não apenas os rios,
mas todo manancial associado à idéia de ÁGUA - ele-
mento de importância relevante no dia-a-dia do enge-
nho, de forma a estabelecer-se uma vinculação entre
ele e a realidade humana; além, evidentemente, do cli-
ma, como fenômeno ligado à hidrografia.

Como já foi dito, não foram incluídos, neste cam-
po, apenas as correntes hídricas, mas, ainda, associa-
ram-se outros itens que constituem fenômenos
cíclicos, como as enchentes, de grande destaque no
universo do Nordeste úmido.

O episódio da cheia constitui um fato marcante
no mundo dos engenhos, razão por que há tantas
expressões para caracterizá-lo. Observemos algumas:
“cabeça da cheia”, “correnteza d’água”, “barulho das
águas”, “água muita”, “água com força de açude ar-
rombado”, entre outras.

O Rio Paraíba sintetiza a maior corrente hídrica
naquele contexto e representa, assim, o paradoxo en-
tre a destruição e a riqueza.

O problema da enchente nivela a todos, igua-
lando os da casa-grande e os da “senzala”.

Como se vê, Menino de engenho é um docu-
mento vivo da miséria da Várzea, das dificuldades do
homem servil, pobre, que vive em condições subuma-
nas, uma vez que o clima e a hidrografia, notadamente,
a cheia exercem tanta influência nos seus hábitos e
costumes, expressos com vigor na língua comum.

A cheia representa também perspectiva de far-
tura, pois traz o limo para a terra. Assim, a mesma água
que destrói traz a fartura.

Observemos, assim, a visão do Coronel Zé
Paulino, ao tratar das enchentes:

“Meu avô, em pé, olhava de uma ponta da
calçada as suas plantas de cana submer-
sas, a sua safra quase toda perdida. Mas
não se lastimava porque sabia que rique-
za em limo lhe trouxera o rio por suas ter-
ras. Ele mesmo dizia: - Gosto mais de
perder com água do que com o sol.”(ME,
p.71)

Se o Rio Paraíba destrói os partidos de cana, se
estraga as plantações, representa, também, a fartura,
o limo para a terra.

Observemos, nos trechos a seguir, a grande
importância desse fenômeno para a vida dos enge-
nhos, assumindo dimensões expressivas nas relações
entre os dominados e o senhor de engenho.

“O povo gostava de ver o rio cheio, cor-
rendo água de barreira a barreira. Por-
que era uma alegria por toda a parte
quando se falava da cheia que descia. E
anunciavam a chegada como se tratasse
de visita de gente viva [...]”(ME, p.68)
[...]

“E por onde as águas tinham passado,
espelhava ao sol uma lama cor de moeda
de ouro: o limo que ia fazer a fartura dos
novos partidos.”(ME: p.74)

O Rio, enfim, é o elemento de efeito mágico fun-
cionando, sobretudo no inverno, como um persona-
gem dramático, caracterizando a interação da
natureza com o homem.

As citações a seguir justificam:

“Fomos ver o rio. E pouco andamos, por-
que já estava entrando pelas estreba-
rias.”(ME, p.79) [...]

“Mas o rio, que vazava para mais de metro,
à noitinha começou a encher outra vez.
Nós íamos sair de casa em carro de boi
para a caatinga.”(ME, p.72)

Há nele uma significação simbólica trazendo a
imagem da terra fértil, coberta de lavoura, num cenário
verde, com água deslizante e de grande fecundidade.

Sua faixa marginal povoa-se de casas-grandes,
solares, de amplas varandas, harmonizando a fidalguia
com a fartura, caracterizando, assim, o domínio do
patriarcalismo, símbolo de dominação e de poder.

A pintura da “enchente” do rio é uma das pas-
sagens mais belas do romance que se passa na zona
fronteiriça entre Pernambuco e Paraíba, retratando,
com muita clareza, as paisagens e a vida dos enge-
nhos de açúcar, na civilização rural nordestina.

Como se observa, apesar de todas as classifi-
cações, é intensa a marca do Regionalismo na obra,
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a riqueza de vocábulos, bem como a existência de
uma marca forte, de um estilo de espontaneidade, de
apego ao mundo descrito. É importante salientar que
a base regionalista foi fundamental para a obra de José
Lins enquanto narrativa criada a partir de uma moti-
vação estético-cultural.

Ressaltamos que, na bibliografia compulsada,
pouco há descrito sobre a questão do clima e da
hidrografia em Menino de engenho. Entretanto, es-
peramos que as nossas observações preliminares
possam ser valiosas para futuros pesquisadores
dessa área.

CAMPO CONCEITUAL & REDE SEMÂNTICA

1.1 CLIMA & HIDROGRAFIA

AGUACEIRO, CHUVADA, PANCADA

PÉ-D’ÁGUA     CHUVA (Fenômeno)

                   CONSEQÜÊNCIA

CABEÇA D’ÁGUA             AÇUDE ARROMBADO   BUEIRA
(Reservatório d’água)            (Ponte submersa)

CABEÇA DA CHEIA            COM MAIS DE NADO       CACIMBA
            (Rio) (Reservatório d’água

   subterrâneo após
          enchente)

      DESTRUIÇÃO

           LIMO
   (Boa agricultura)

         FARTURA
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